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Este artigo é um informativo sobre um remédio caseiro. Embora tenha sido certificado 
por várias pesquisas científicas, é melhor visitar um médico o mais rapidamente em caso 
de dengue. 

O vírus da dengue é causador da doença considerada problema de saúde pública 
mundial. No Brasil não é diferente. Para piorar a situação falta planejamento e execução 
de medidas realmente eficientes para evitar epidemias. Aliado a esse fato ainda temos 
os hospitais desorganizados e superlotados, assim estamos caminhando para uma 
epidemia que pode deixar um grande número de vítimas ainda esse ano. 

Entretanto existe cura para esta condição. Além da Homeopatia, várias pesquisas têm 
demonstrado que alguns extratos de plantas apresentam significativas atividades no 
combate ao vírus. 

O mamão sempre foi conhecido por ser bom para o sistema digestivo, devido ao rico 
conteúdo de vitaminas e minerais. A folha da planta é conhecida pelas propriedades 
curativas da malária e câncer. Mas suas propriedades de combate à dengue só foram 
descobertas recentemente. 

O suco da folha do mamão ajuda a prevenir a destruição das plaquetas que têm sido a 
causa de tantas mortes nesta epidemia. Pesquisadores indianos descobriram que as 
enzimas na folha de mamão possuem atividade contra uma série de infecções virais, e 
não apenas da dengue, e pode ajudar a regenerar plaquetas e glóbulos brancos. As 
folhas também têm propriedades antimicrobianas. 

Muitas pessoas na Malásia estão tomando o suco de folha de mamão para aumentar a 
sua contagem de plaquetas quando são acometidas pela febre. Alguns médicos também 
acreditam que o suco da folha do mamão pode evitar a necessidade de transfusão de 
plaquetas em casos de dengue grave.  

De acordo com um estudo na Universidade de Ciências da Saúde Rajiv Gandhi, o extrato 
de folha de mamão apresentou grande atividade contra tumores em seres humanos e 
também aumentou a contagem de plaquetas em testes com animais.  

Um dos primeiros estudos sobre os benefícios do suco de folha de mamão foi feito pelo 
Dr. Nam Dang da Universidade da Flórida. Ele descobriu que o suco de folha de mamão 



foi capaz de combater o câncer, não foi tóxico para o corpo e teve a capacidade de 
melhorar a sua imunidade.  

O Dr Sanath Hettige, clínico geral no Sri Lanka, descobriu que o suco de folhas jovens 
pode tratar a dengue. Seu artigo foi publicado no Sri Lankan Journal of Family Physicians 
em 2008. Folhas de mamoeiro contém as enzimas chymopapin e papaína que, de 
acordo com este médico, normalizam a contagem de plaquetas, melhora o fator de 
coagulação (ajuda o coágulo de sangue normalmente), melhora a função hepática e 
repara o dano ao fígado causado pela dengue, portanto, ajuda o doente a se recuperar. 
A papaína tem a capacidade de dissolver as proteínas para ajudar a combater a 
inflamação. 

Grupos de pesquisadores liderados por Padmanaban Senthilvel, estudando extratos de 
folhas de mamão, encontraram o flavonóide quercetina que já é conhecido por 
apresentar atividades significativas contra a dengue.  

Estudos revelam a importância de agentes fitoquímicos contra dengue hemorrágica 
(Johari, et al. 2012; Tang, et al. 2012). Em um trabalho anterior (Ahmad, et al. 2011) 
afirmaram que a administração de extrato aquoso de folhas de mamão apresentou 
potencial atividade antidengue, indicado pelo aumento da contagem de plaquetas em 
doentes com dengue.  

Esta descoberta apoia a alegação de que o consumo de suco durante o curso da 
infecção por dengue tem o potencial de induzir a rápida produção de plaquetas. Isto foi 
claramente demonstrado pelo aumento significativo na contagem de plaquetas após 40 
horas e 48 horas de consumo de suco (Subenthiran, et al., 2013). 

O sumo de folha de mamão tem de ser feito a partir de folhas frescas batidas com água 
em liquidificador. A folha não deve ser muito nova nem muito velha. Os médicos 
recomendam 4-5 colheres de chá (20-25 ml) de suco de folha de mamão, duas vezes por 
dia, durante pelo menos uma semana para combater a dengue de forma eficaz. 

A alegação de que não houve estudos sobre a eficácia terapêutica do mamão contra 
dengue não resiste a prova da verdade. Pesquisas no banco de dados PubMed mostra 
detalhes de cinco estudos, incluindo uma pesquisa pré-clínica e clínica sobre os efeitos 
terapêuticos das folhas do mamão. 

Um estudo descobriu que a semente de mamão era tóxica para o mosquito Aedes 
aegypti, que é um vetor dos agentes etiológicos da febre amarela e dengue (Nunes, et 
al. 2013).  



Outro estudo relatou que, em modelos in vitro, folhas de mamoeiro demonstraram 
significativa inibição da hemólise (Ranasinghe, et al. 2012).  

Um terceiro estudo em camundongos revelou aumento significativo na contagem de 
plaquetas em comparação com os controles (Sathasivam, et al. 2009).  

Há um estudo clínico, randomizado, controlado em 228 pacientes onde foi relatado 
aumento significativo na produção de plaquetas em pacientes com dengue e dengue 
hemorrágica após a administração de folhas de mamão (Subenthiran, et al. 2013).  

O quinto estudo é um relato de caso de um único paciente com dengue mostrando 
aumento significativo na contagem de plaquetas após a administração de folhas de 
mamão (Ahmad, et al., 2011). 

Outras plantas como a folha da goiaba e o fruto e folhas do melão-de-são-caetano 
também apresentaram atividade antidengue. As folhas de goiaba são uma boa forma de 
aumentar as plaquetas, contribuindo assim para evitar o sangramento. A decocção de 
água de folhas de goiaba contém quercetina, o qual inibe a formação de enzimas do 
vírus. 

Entre as plantas medicinais investigadas o melão-de-são-caetano (Momordica charantia 
L.) tem sido relatado por conter muitas atividades antivirais potentes contra vários tipos 
de doenças. Suas proteínas inibem a ação de vários vírus, incluindo o vírus da hepatite 
B, da dengue, do herpes simples e da imunodeficiência humana (Waiyaput, et al., 2012; 
Jiratchariyakul, et al., 2001).  

Esta planta tem sido tradicionalmente usada na medicina popular para várias doenças, 
tal como diabetes, pelas atividades antitumoral, anti-helmíntico, antimalárico e agentes 
antivirais (Grover e Yadav, 2004). 
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